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 O objeto central do simpósio temático Cognição incorporada e criação musical 

foi o compartilhamento de pesquisas sobre os processos envolvidos nas práticas musicais, 

especialmente na criação – entendida aqui em sentido amplo que inclui composição, 

performance, percepção – e os dispositivos cognitivos que os condicionam. Seu referencial 

teórico-metodológico esteve vinculado ao viés atuacionista ou enacionista (enactivist) das 

ciências cognitivas contemporâneas, recebendo, pois, contribuições da psicologia, da 

linguística, da biologia e da neurociência cognitivas, tributárias do paradigma da mente 

incorporada. 

Neste âmbito, esperavam-se contribuições na forma de artigos de revisão, teóricos e 

experimentais fundamentados em conceitos vinculados à noção de “mente incorporada”, tal 

como reconhecido e discutido no texto seminal de Varella, Thompson e Rosch (1991), uma 

construção teórica referenciada na hermenêutica filosófica de Heidegger (1927) e Gadamer 

(1960), na fenomenologia de Merleau-Ponty (1942, 1945), na filosofia da psicologia de 

Dreyfus (1972), na filosofia fenomenológica de Foucault (1973), na psicologia ecológica de 

Gibson (1977, 1979), na teoria da categorização de Rosch (1978), na filosofia da linguagem 

de Lakoff e Johnson (1980), na linguística cognitiva de Lakoff (1987), na filosofia 

incorporada de Johnson (1987) e na neurofisiologia de Edelman (1990). A pesquisa 

musicológica mais recente dedicada especificamente à criação musical – e à percepção 

musical enquanto ação de criar –, abordada na perspectiva dos processos cognitivos 

incorporados que condicionam e regulam os atos criativos, vem dedicando especial atenção a 

temas como: construção do sentido, atualização do conceito de forma musical, gesto e 
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movimento, memória, emoção, expectativa, atenção, criatividade, narrativa, expertise, dentre 

outros. 

A dinâmica de trabalho ao longo das três sessões do Simpósio foi similar ao modelo 

implementado no Simpósio Temático Semântica Cognitiva e Criação Musical – realizado 

no XXVIII Congresso da ANPPOM, em Manaus –, envolvendo a apresentação sequencial de 

artigos de pesquisa, seguida de discussão aprofundada das questões, hipóteses, teorias e 

métodos, articulando-se os referidos resultados de pesquisa em torno dos principais eixos 

temáticos do Simpósio e possíveis interfaces com outros campos afins.  

Na primeira sessão, os trabalhos apresentaram a relação entre Composição e 

performatividade, a partir de experimentos em EEG e Motion Capture; o Instrumento como 

affordance, na perspectiva da cognição incorporada; e a Expertise dos professores de 

instrumento, ensejando a superação da dicotomia mente e corpo. As discussões centraram-se 

na noção de gesto musical e da imprecisão da sua definição, como o corpo e os gestos 

“auxiliares” (auxiliary gestures) influenciam a performance e seu ensino, a problematização 

do que seriam gestos auxiliares, quais efetivamente são direta e/ou indiretamente envolvidos 

na produção sonora no contexto de uma perspectiva incorporada e enacionista, considerando a 

complexidade das organizações corporais, a participação mimética e a importância dos 

mecanismos perceptivos sensório-motores. Abordamos também a importância das estratégias 

do professor expert em performance e sua atitude corporal e a exploração da experiência 

corporal na resolução de problemas na performance, a aplicação da ecologia de Gibson no 

conceito de performatividade, a aplicabilidade dos conceitos nos ambientes de ensino. 

Na segunda sessão, os tópicos abordados envolveram áudio-fotos e cognição 

incorporada na composição eletroacústica pelo viés da substituição gestual; as temporalidades 

e composição mista, buscando estratégias para interação de diferentes temporalidades; os 

clichês visuais e o ritmo, envolvendo a temporalidade e a capacitação do músico para lidar 

com a aplicação dos ciclos temporais do corpo na rítmica musical; e a intencionalidade na 

canção de câmera, envolvendo as categorizações de contexto, análise e realização, na relação 

texto-música e na interpretação do compositor enquanto intenção como ação sobre escolhas, 

racionais e emocionais. As discussões centraram-se na temporalidade, em aspectos como 

linearidade e não-linearidade, na percepção do tempo, na progressão e a importância social do 

ordenamento temporal, a ciclicidade temporal e a problemática da sua falta na interação com 

o computador (e as possíveis soluções práticas na composição de música mista), na questão da 

ausência e presença do padrão cíclico enquanto aprendizado musical. Destacaram-se que as 

decisões conscientes são uma pequena parcela das nossas escolhas na experiência musical, 
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ressaltando os aspectos não conscientes dos processos de categorização, esquematização e 

construção de sentido. 

Na terceira sessão, as contribuições centraram-se na fricção de esquemas musicais na 

criação musical (conceptual blending e música como narrativa cognitiva); as estratégias para 

o movimento eficaz e “inteligente” dos dedos no contexto da expertise motora do pianista 

(padrões gestuais que apresentam sobrecarga cognitiva em sua prática); a reflexão sobre o 

corpo na performance na relação entre gesto, organização corporal e expressão na 

performance; e na autopoiesis como metáfora da performance musical, performance cues e o 

conceito de “radar” na prática do músico. As discussões envolveram a consideração 

corpo/gesto na pesquisa em performance, o questionamento do que seria interno/externo nesse 

contexto, tendo em vista a abordagem enacionista na superação das dicotomias mente-corpo e 

sujeito-objeto, a problemática do mapeamento gestual na perspectiva da intencionalidade e 

das escolhas não conscientes (memória motora), sobre a escassez de pesquisas sobre o 

movimento natural e o processamento neurocognitivo e as disfunções físicas e fisiológicas, o 

problema da falta de eficiência em performance relacionada ao processamento cerebral dos 

movimentos (por vezes, causando doenças) e da importância do refinamento das intuições e 

sobre os possíveis efeitos do treinamento em teatro e dança como contribuição para a 

performance pianística. 

Acreditamos que o Simpósio apresentou um aprofundamento das questões discutidas 

no congresso anterior, ao mesmo tempo em que ampliou o escopo para as diversas práticas 

musicais incorporadas. 
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